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Obra aguardada há décadas 
começou esta semana no Porto 
de São Francisco do Sul: a re-
tirada de uma enorme rocha. 
Os trabalhos para remover o 
afloramento rochoso de 370 
m³, equivalente ao tamanho de 
cinco contêineres, estão sendo 
realizados pela empresa Náuti-
ca Marítima Serviços e terá um 
custo de R$ 12 milhões.

A pedra se encontra a 10,5 
metros de profundidade, en-
tre os berços 101 e 102. Com 
a remoção, busca-se alcançar 
a profundidade de 14 metros 
nesse local, já que atualmente, 
as embarcações têm que fazer 
uma manobra extra no momen-
to da atracação, o que aumenta 
os custos.

Pelo 13º ano consecutivo, a 
Sanepar faz a coleta do lixo nas 
praias paranaenses com o obje-
tivo de deixar os espaços da orla 
limpos e bonitos aos veranistas 
que buscam no Paraná o recan-
to para o veraneio. Do dia 28 
de dezembro até o segundo dia 
de 2025 foram coletadas mais 
de 48 toneladas de resíduos nas 
areias das praias de Guaratuba, 
Matinhos e Pontal do Paraná.

A média da coleta ultrapas-
sa 8 toneladas/dia. Somente 
no dia 30, foram retirados das 
areias mais de 9,5 mil quilos, 
o maior volume registrado na 
temporada. O volume acumu-
lado soma quase três toneladas 
a mais que o mesmo período de 
2023/2024.

A Fundação Hospitalar Dr. 
José Athanázio, localizada em 
Campos Novos, está comemo-
rando resultados expressivos no 
número de cirurgias realizadas 
em 2024. De janeiro a novem-
bro, a unidade hospitalar rea-
lizou 3.414 cirurgias eletivas 
pelo SUS, com destaque para 
as áreas de videolaparoscopia, 
otorrinolaringologia infantil, 
plásticas reparadoras não estéti-
cas, ginecologia e oftalmologia.

A instituição é conveniada 
à Secretaria de Estado da Saúde 
(SES) e reconhecida como En-
tidade Beneficente de Assistên-
cia Social em Saúde, certificada 
pela Secretaria de Atenção Es-
pecializada à Saúde (SAES) do 
Ministério da Saúde. 
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Em 2024, o Paraná reafir-
mou sua liderança nacional em 
doações e transplantes de ór-
gãos e, em diversos indicadores, 
registrou os melhores resulta-
dos em seis anos. De janeiro a 
setembro, o Estado atingiu uma 
taxa de 42,8 doações por mi-
lhão de população (pmp), mais 
que o dobro da média nacional, 
de 20,3 pmp. Em seguida vem 
Santa Catarina, com 40,6 pmp, 
Rondônia (39,6 pmp), Rio 
Grande do Sul (28,9 pmp) e 
Rio de Janeiro (26,7 pmp).

Os dados são da Associação 
Brasileira de Transplante de 
Órgãos, divulgado em setem-
bro. O relatório mostra, tam-
bém, que o Paraná teve a menor 
taxa de recusa familiar do paí.
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Leilão de imóveis públicos

Ponte de contêineres é destruída

Novo período de matrículas

Novo tomógrafo para Osório

Feira de alimentos e bebidas

Candidatos a habilitação 
que concluíram a carga ho-
rária mínima de aulas prá-
ticas até 31 de dezembro 
de 2024 ganharam mais 
tempo para a conclusão 
do processo. A Secretaria 
Nacional de Trânsito (Sena-
tran) prorrogou por 90 dias 
o prazo para o exame práti-
co de direção veicular, que 
deverá ser realizado até 31 
de março de 2025. No Rio 
Grande do Sul, são 78 mil 
candidatos nessa situação.
A decisão da Senatran veio 
após decisões judiciais que 
prorrogaram o prazo em 
alguns Estados, devido à 

falta de vagas para provas 
ainda em consequência da 
pandemia, o que não ocor-
reu no Rio Grande do Sul. 
Considerando as dificul-
dades operacionais para 
adaptar o sistema em ní-
vel estadual e buscando o 
tratamento isonômico dos 
candidatos, a secretaria 
decidiu estender a prorro-
gação dos prazos para todo 
o território nacional.
O candidato que não 
concluir o processo de 
habilitação nesse prazo 
estendido pode abrir um 
novo serviço e reiniciar o 
processo.

O primeiro dos 10 leilões 
programados para a ven-
da de imóveis públicos ao 
longo do mês de janeiro 
está marcado para quar-
ta (8), às 10h. No certa-
me, parte da agenda da 
Subsecretaria Central de 
Licitações, vinculada à Se-
cretaria de Planejamen-
to, Governança e Gestão, 

para a semana de 6 a 10 
de janeiro, estão disponí-
veis oito imóveis oriundos 
do acervo patrimonial do 
Estado localizados nas ci-
dades de Guaíba, Jaguari, 
Montenegro, Porto Alegre 
e Santa Cruz do Sul. As 
informações estão dispo-
níveis no Portal de Venda 
de Imóveis do RS.

A ponte provisória feita de 
contêineres e instalada no 
município de Feliz, no Rio 
Grande do Sul, foi destru-
ída, na tarde de quinta, 
pelas fortes chuvas que 
atingiram o Vale do Caí, na 
virada do ano.
A confirmação foi feita em 
vídeo postado numa rede 
social pelo prefeito da ci-
dade, Júnior Freiberger, 

na manhã desta sexta. “A 
cota está acima do nível 
normal. Então, para aque-
les que precisam fazer a 
travessia para o outro lado, 
isso somente acontecerá 
por Bom Princípio”, orien-
tou. A ponte baixa levada 
pela correnteza do rio Caí 
representava a única al-
ternativa de passagem de 
veículos pesados

Até o dia 19 de janeiro, 
está aberto o novo perí-
odo para realização de 
pré-matrículas para o ano 
letivo de 2025 na Rede Es-
tadual, para o 1º Ano do 
Ensino Fundamental e o 
1º Ano do Ensino Médio. 
Há vagas para modalida-
de regular, Curso Normal, 
Aproveitamento de Es-
tudos do Curso Normal 

ou Educação Profissio-
nal integrados ao Ensino 
Médio, Concomitante ou 
Subsequente. No mesmo 
período poderão ser rea-
lizadas as transferências 
para estudantes do 2º ao 
9º ano do Ensino Funda-
mental e 2ª e 3ª séries do 
Ensino Médio de outras 
escolas estaduais e/ou ou-
tras redes de ensino.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da 
Saúde, fará investimen-
to de R$ 1,25 milhão no 
Hospital São Vicente de 
Paulo, de Osório, para a 
aquisição e instalação de 
um novo tomógrafo com-
putadorizado. 
O ato para o anúncio ofi-
cial será realizado na se-
gunda-feira (6/01), em 

evento no hospital com a 
presença do governador 
em exercício Gabriel Sou-
za e da secretária Arita 
Bergmann. 
Na oportunidade, tam-
bém será assinada a por-
taria que habilita os Ser-
viços Especializados de 
Referência à Saúde da 
Mulher (SER Mulher) re-
gionalizados.

A primeira agenda inter-
nacional de 2025 do go-
verno do Estado será em 
Nova Dehli, na Índia. A 
comitiva gaúcha, liderada 
pela Sedec, com a presen-
ça de outras secretarias, 
da Invest RS e de empre-
sários do setor de frutas e 
vinhos, partiu ontem para 
o país asiático. 

O objetivo é participar da 
IndusFood, uma das prin-
cipais feiras de alimentos 
e bebidas da Ásia, que 
ocorre de 8 e 10 de janei-
ro. A estratégia da comi-
tiva gaúcha é divulgar 
a produção de vinhos, 
espumantes, sucos para 
promover a internaciona-
lização.

Mariana Tochetto / DetranRS

Exame prático pode ser feito até 31 de março

Prazo para fazer a carteira de 
habilitação no Estado

Mais de 41 mil benefícios 
pelo Universidade Gratuita

O ano de 2024 foi marcado 
por diversos avanços na Educa-
ção de Santa Catarina. Dentre 
eles, destacam-se: a criação do 
Programa Catarinense Técnico 
(CaTec), o crescimento do Pro-
grama Universidade Gratuita, 
a ampliação do Programa Es-
tadual das Escolas Cívico-Mi-
litares, a realização do maior 
concurso público da história da 
Educação de Santa Catarina e a 
descompactação da tabela sala-
rial dos professores.

“Foi um ano de muitos 
avanços na educação do nos-
so Estado. Sob o comando do 
nosso governador Jorginho 
Mello, estamos dando passos 
muito significativos a cada ano 
para que a educação catarinense 
evolua como os nossos estudan-
tes, professores e comunidades 
escolares merecem”, ressalta o 
secretário de Estado da Educa-
ção, Aristides Cimadon.

“O nosso foco é sempre 
melhorar para oferecer ótimas 
condições em todos os sentidos 
aos nossos estudantes, profes-
sores e toda comunidade esco-
lar. Foi um ano que avançamos 
muito em diversos aspectos da 
Educação e temos grandes ex-
pectativas para 2025”, destaca a 
secretária adjunta de Estado da 

Educação, Patrícia Lueders.
O número de estudantes 

em cursos técnicos da rede es-
tadual de Santa Catarina sal-
tou de 12 mil para 30 mil após 
a criação do Programa Cata-
rinense Técnico (CaTec) pelo 
Governo do Estado em 2024, 
representando um aumento de 
150% no número de matrícu-
las. Os índices demonstram a 
efetividade da iniciativa, cujo 
objetivo é ampliar a oferta de 
cursos técnicos para estudantes 

da Rede Estadual de Ensino, 
possibilitando que terminem o 
Ensino Médio com o diploma 
de conclusão e pelo menos uma 
certificação técnica.

O CaTec permite que mi-
lhares de jovens estejam mais 
preparados para atuar no mer-
cado de trabalho logo após a 
conclusão do ensino básico 
e tenham mais uma fonte de 
renda para a melhora da qua-
lidade de vida deles e das suas 
famílias.

Apenas em 2024, o Gover-
no do Estado concedeu mais de 
41 mil benefícios pelo Univer-
sidade Gratuita, maior progra-
ma estadual de formação supe-
rior do Brasil. O investimento 
do Governo de Santa Catarina 
para a realização do programa 
este ano foi de quase R$ 507 
milhões. Até 2026, a expectati-
va é que o investimento no pro-
grama Universidade Gratuita 
supere R$ 1,2 bilhão, benefi-
ciando até 70 mil estudantes.

O maior concurso público da Educação foi realizado
Marco Favero/Arquivo/Secom

O número de estudantes saltou de 12 mil para 30 mil

O Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) de-
terminou o aumento de 50% 
no efetivo da Força Nacional 
de Segurança Pública (FNSP) 
na Terra Indígena (TI) Tekoha 
Guasu Guavirá, localizada en-
tre os municípios de Guaíra e 
Terra Roxa, no oeste do Paraná. 
A região é próxima à fronteira 
do Brasil com o Paraguai.

Na noite de sexta-feira (3), 
quatro indígenas da comunida-
de Yvy Okaju (antigo Y’Hovy), 
do povo Avá-Guarani, foram 
feridos a tiros. As vítimas das 
armas de fogo são uma criança 
atingida na perna; um jovem al-
vejado nas costas; outro indíge-
na ferido na perna e um quarto 
que teve o maxilar perfurado 
por um projétil.

O Ministério da Justiça afir-
ma que as ações adotadas já res-
tabeleceram a ordem na região. 
“As medidas preventivas estão 
em curso para evitar a escalada 
de tensões.”

A FNSP teria sido informa-
da do novo ataque à comuni-
dade indígena por volta de 21h 

da sexta-feira, o que motivou, 
no sábado, o reforço do efetivo 
anunciado pelo MJSP.

Em novembro passado, a 
Portaria nº 812, do Ministério da 
Justiça, já havia autorizado, por 90 
dias, o emprego da Força Nacional 
de Segurança Pública em apoio à 
Fundação Nacional dos Povos In-
dígenas (Funai) na terra indígena.

Diante do risco de novos 
ataques, equipes de prontidão 
e sobreaviso foram acionadas 
para intensificar o patrulha-
mento na área a fim de refor-

çar a segurança e auxiliar na 
realocação de moradores para 
áreas mais protegidas dentro da 
aldeia. “A situação permanece 
sob vigilância contínua pelas 
forças de segurança, com refor-
ços programados para garantir 
a proteção da comunidade e 
mitigar novos riscos”, afirmou, 
em nota, o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública.

A Superintendência da Polícia 
Federal do Paraná conduz as in-
vestigações em Guaíra para identi-
ficar os autores dos disparos.

Também sob coordenação 
da Polícia Federal, a Força Na-
cional de Segurança Pública 
está contribuindo para o po-
liciamento ostensivo, em con-
junto com a Polícia Militar do 
estado do Paraná. As ações de 
segurança pretendem evitar no-
vos incidentes. “Todas as ações 
estão sendo conduzidas com 
máxima prioridade para evitar 
a repetição de episódios de vio-
lência”, afirma o ministério.

Já a Guarda Municipal e a 
Funai acompanham a situa-
ção dos indígenas feridos, que 
foram encaminhados à Uni-
dade de Pronto-Atendimento 
(UPA) de Guaíra e ao Hospital 
Bom Jesus de Toledo (PR), a 
100 quilômetros do local dos 
disparos com arma de fogo.

Apesar de a atuação da Força 
Nacional de Segurança Pública 
ter o objetivo de preservar a segu-
rança das pessoas, a integridade 
do patrimônio e garantir a ordem 
pública local, o desempenho do 
efetivo no conflito tem sido criti-
cado por entidades representan-
tes de povos indígenas.

Efetivo reforçado depois de ataques 
Fernando Frazão/Agência Brasil

Representantes indígenas criticam atuação dos agentes


